Resumo da obra em folha separada:

O livro aqui apresentado, Elogio da portabilidade, é um ensaio narrativo em fragmentos (cenas, seções, breves capítulos) que investiga a relação entre limitação material/física e potência do pensamento (criatividade, imaginação). Utilizando referências tradicionais do campo amplo das humanidades (Walter Benjamin, Aby Warburg, Claude Lévi-Strauss, Susan Buck-Morss, Beatriz Sarlo, Theodor Adorno, entre outros) em contato e contraste com textos literários das últimas décadas (de autores como Roberto Bolaño, W. G. Sebald, Herta Müller, Enrique Vila-Matas, Fleur Jaeggy, Ricardo Piglia, entre outros). 

O livro apresenta a hipótese de que a portabilidade – configurada como potência criativa – é um signo de resistência da expressão artística diante de cenários de violência e exceção. Trata-se, por fim, de um ensaio a respeito das relações entre texto e contexto, forma e conteúdo: o livro é organizado como um atlas, ou um álbum, que tenta reproduzir na forma de exposição o próprio problema ético/estético que investiga. 
